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Uma comunidade é um grupo de pessoas a quem compreendemos e por quem 

somos compreendidos e é deste ambiente que surge um povo, um grupo de 

pessoas que compartilham hábitos complementares de comunicação, 

geralmente, a mesma linguagem, possuindo sempre uma cultura semelhante, de 

modo que todos os membros do grupo atribuam o mesmo significado às 

palavras 

 

�Politólogo do sistemismo político norte-americano. Um alemão dos Sudetas, 

nascido em Praga, sob o Império Austro-Húngaro, forma-se em direito na actual 

capital da República Checa, tendo emigrado para os Estados Unidos logo em 

1939, doutorando-se em Harvard em 1951, com a dissertação Nationalism and 

Social Communication, sendo professor no MIT de Boston (1945 a 1956), em 

Yale (até 1967) e, depois, em Harvard.  

�Considera que uma comunidade é um grupo de pessoas a quem 

compreendemos e por quem somos compreendidos e é deste ambiente que surge 

um povo, um grupo de pessoas que compartilham hábitos complementares de 

comunicação, geralmente, a mesma linguagem, possuindo sempre uma cultura 

semelhante, de modo que todos os membros do grupo atribuam o mesmo 

significado às palavras 

�A última obra que escreveu, juntamente com BRUNO FRITSCH, é uma profunda 

reflexão sobre os perigos que nos reserva o futuro, mas com muita fé na 

sobrevivência humana, tendo como título Perilous Passages. Conflict in World 

Politics in the Next Half-Century. Aliás, o livro de estudos em sua homenagem 

tem um significativo título From National Development to Global Community. 

Essays in Honor of Karl W. Deutsch, edição de RICHARD L. MERRIT e BRUCE M. 

RUSSET, Boston, Allen & Unwin, 1981.  
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